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TApCU craecm A V D C K O M I N A Ç A O A V TApCU craecm A V D C K O M I N A Ç A O INI-CIAL M-NU. 
A V 

Cbefe de Seçi* (Coapree) SQC-II i? 34 III VC-3 Chafa da Seção II SQC u 19 36 111 VC 3 

Chefe de legia (Centretoa) SQC-II D 3* III vc-3 Chefe de Seção II _ SOC XI 19 31 III VE 3 

Chefe de Seção (Controle) SQC-II 17 36 III V»-3 Chefe da Sação II SQC u 19 31 111 VI- 3 

Chata de Segid (Cape) SQC-II 9 2» II VB-2 Chefe de Seçio I SQC 11 11 26 11 VE 2 
Chefe de Segèe (Caature) SQC-II i as II ve- 2 Chefe da Seção 1 SQC 11 11 21 II vc a 

Chefe de Seçie (Cotlntte) SQC-II S u 11 ve-2 Chefe de Seção I SOC II 11 26 U vc- a 

Chefe da Safão (Creche) SQC-II i? 36 111 vs-3 Chefe de Seção II soe II 19 31 III vc- 3 
Cbefa de Seção (OeeenM) SQC-II 17 36 III vc- 3 Chefe da Sação II SQC 11 19 36 III vc-3 
Chefe de Sação (Oeeeaho a retogcati«) SQC-II 1? 36 111 VE-3 Chefe de Seção II soe 11 19 36 III ve- 3 

Chefe de le«ão (Dívida Ativa) SQC-II 1? 36 III vc-3 Chefe de laçio 11 soe XI 19 36 111 vc-3 
Chefa da Se«êo (Fotografia) soe-ii 17 36 III VE- 3 Chefe de leçie II SQC 11 19 31 III VE- 3 

Chefe de Seção (FotoaierogreCia) SQC-II 17 36 III vr- 3 Chefe de Seçle 11 SOC II 19 36 111 vc- 3 

Chefe de Seçãe (Créfica) soc-ix 17 36 III VE-3 Chafa da loção II soe 11 19 31 111 vc 3 

Chefe de lefãe (Guarda Fatrlawilal) SQC-II 17 36 III VE-3 Chefe de Seção U soe II 19 31 111 vc- 3 

Chefe de Segêo (Iluetraçio lotênica) SQC-II 17 36 III VB-3 Chefe de Seção II soe 11 19 31 111 VC- 3 

Chefe de Segãe (laacrlgêe) SQC-II 17 36 III vc- 3 Chefe da Seçãe 11 SQC 11 19 36 III vc 3 

Chefa de Seção (lavaadarie) SQC-II » 36 II v c - 2 Chafa da Seção 1 SQC 11 11 26 11 ve-a 

Cbefa de Saçãa Uavanderie • Coature) SQC-II 9 36 II v c - 2 ,'Chefe da Seção 1 - SQC 11 11 26 11 vc- a 

Chefe da Seçio (lavanderia e ftouperla SQC-II • 36 11 ve-2 Chefe de Seçãe I soe II 11 26 11 ve-a 

Chefe da Seção (liquidação) SQC-II i 7 36 III VB-3 Chefe de Seçãe 11 SQC II »* 36 III v c - 3 

Chefe de Seçãe (Manutenção) SQC-II 17 36 111 ve-3 Chefe de Seção 11 SQC 11 19 36 III ^c- 3 

Chefe de Seção (Kicrofilaegea) SQC-U 17 36 111 ve-3 Chefe de Seção 11 SQC II 19 31 111 vc-3 
Chefa de Seção (Hueeua a Capoeiçêaa) SQC-II 17 36 III v c - 3 Chefe de Sação II SQC II 19 36 lll vc-3 
Chefe de Seção (Nível Hedlo) SQC-II 17 36 III vc-3 Chefe de Seção 11 soe II 19 36 lll ve-3 
Chefa de Seçio (Oficina) SQC-II 17 36 III VE- 3 soe XI 19 3* 111 n 
Chefe da Seção (OpéreçSee) SOC-II 17 36 111 vc-3 chefe de leção II soe II 19 31 111 VI- 3 

Chefe de SeçIo (Peleegrefia) SOC-II 17 36 III v c - 3 Chefe da leção II SOC XI 19 36 lli VI- 3 
Chefe de Sação (Penal) SQC-II 17 36 111 ve-3 Chefa.da Seção 11 SQC 11 19 16 11. II- 1 

Chpfa de Seção (Portaria) SQC-II » 36 II vc- Chefe de Seção 1 soe M n : 79 11 "C a 

Chife de Sação (Perteria a U a f w u ) SQC-II 9 36 11 ve Chefa de Seção 1 SOC II 11 .•8 U 'C a 

Ch*fe de Seçio IPraparação de Dedoa) SQC-U 17 36 111 vc «•ate da Sação 11 SQC ti 19 31 i: \ /e 3 
Chefe de Seção (Produção) SQC-II 17 36 III vc Chefe de Sação II SQC 11 19 11 l; 'i 3 

Chefe de Baçêe (Protocolo) SQC-II 17 36 III VE 3 Chata .da Seção II SQC 11 19 36 lll vc 3 
Chefe de Seção (PuhlicaçJea) SQC-II 17 36 III VC •3 SQC 11 19 3S lll vc 3 
Chefe 4e Seção (fteceita) SQC-1X 17 36 111 VC -3 Chefe de Seção II SOC 11 19 36 lll vc 3 
Chefe de Seção (Recepção) SQC-II 17 36 III vc 3 Chefe de Seção II soe u 19 31 lll vc 3 
Chefa de Seção (Begietra de Titulea) SOC-II 17 36 III ve -3 Chefe de Seçie 11 soe II 19 31 lll vc 3 
Chefe de Seção (Beeteuraçèo) SQC-II 17 36 III vc Chefe da |eçêo II SOC II 19 31 III vc 3 
Chefe de legão (Serviços Auailierea) SQC-II 9 26 11 vc Chefa da Seçie I 5QC- i i 11 as II VE a 

Chefe de Seçie (Talaco*unlcaç2aa) SOC-11 17 36 111 vc Chefa da Beçio II SQC ii 19 36 lll vc 3 
Chefe de Seçio !Tráfego) SQC-U 17 36 III ve Chefe de Seçio II soe ii 19 36 lll VE 3 
Chefe de Seçi» lUeherla e ealaela) SOC-11 17 36 III v c Chefe de Seçio II SQC- ii 19 36 lll VC 3 
Chefe de Segae (Seladorla) SQC-II 17 36 I I I ve Chefe de Seçio 11 SQC ii 19 31 lll VC 3 
Ciaeaategrafieta S0C-l|I 9 aa II vc Cineaategrefiate SQC ifi 24 II ve a 
Cleaelficedor SOC-III 9 24 I I I vc cieeelficedor SQC tu 26 li i VE 3 
Controlador de Pegeaanio da faaeoal 1 SQC-1 9 36 111 vc Controlador de Pegaaanto de Peaaoel 1 SOC i n 30 lll VE 3 
Controlador de Pageeente de Paaaeal 11 SQC-I ia 31 111 ve Controledor de Pegeaento de Peaaoel II soc i u 33 iii VC 3 

SQC-I 19 34 III vc Controeldor de Pegeaento da Peaaoalm SQC i 17 36 lll VE 3 
Controlador da Pegeaente de Peeeoel IV SQC-l i a III vc Controledor de Pegeaa nte de Peaeeél j v SQC- i 20 39 lll it-1 
Caatreleder de Progreaação orçeaen - Controlador de Prçgreaeção Orçaaan -
térla SQC-I 7 ^ 111 VK caria SQC- i 9 28 iii /£- 3' 
Carreepoadente Tradutor SQC-III s aa 11 VC Corraapondenta Tradutor SQC- lll 7 24 li /C-3 
Decoredor de Cliarão SQC-III 9 22 11 VE SQC III 7 24 li ^E-2 
Deeenhlata SQC-III 9 24 III VC Oeeenhiata SOC-111 7 26 lu It' 3 

«orei) SUC-U e 21 111 VK Cncarragado da Sator XI sue 11 II 30 tu /t 3 
Caeerragade de leter (AJuiaaaento) SQC-II S 27 III VC- Sncerragado da Setor IX soc-r D 30 lll IE-3 

ftefeltério) SQC-1X a 27 III VE Cncarragado da Sater II s:c ii 11 .0 ui VE 3 
Kaderregede de letor (Ataeséa) SQC-U l 37 111 VC- IX 11 30 iii V-- 3 
Baearregado de fetor (Arquivo) SQC-II S 27 III ve- Cncarragado da Setor 11 »:c-ti 11 30 • XI /€• 3 
laçarregado de leter (Aeeente*auiua) SQC-U s 37 vc Cncarregedo de Setor 11 iwC u u 30 iii JE- 3 
tocarregado de Setor (Atlvidedee Cea-
plaaantaraa) kQC-lI e 21 111 Vfc Cncarragado da Setor II SOC-11 11 30 tu /fc- 3 

Cncarragado de letor (lietério) SQC-II s 27 III VE 3 Encampado da Setor II SQC II 11 30 t u VE 3 

Caeerragade da Setor (cedaetre) SQC-II s 27 III VC 3 Encarragedo de Setor 11 SQC II 11 30 lll VC 3 
tocessegede.de Setor (Celdelree e 

30 VC taatalaç&ea) SQC-II s 27 III VE 3 Encarragedo da Setor II SQC 11 11 30 iii VC 3 
Bacerregado de Setor (Ceapo Bepàri-
•aatal) SQC-II a 27 111 ve } Encarrauado de Setor II S0C II 11 30 iii VE 3 
Caearregedo de letor (Canil) SQC-II s 27 III ve 3 EncerraÇado de Setor II SQC 11 11 30 iii VE 3 

Cncarregedo de Setor (Colocação) SQC-II 9 21 III vc 3 Sncerragado da Sator II SOC II II 30 lll VE 3 

Cncarragedo de letor (Contraia de 
Naadadea) SQC-II I 27 III ve 3 Cncarragado de Setor II SQC u 11 30 iii VE 3 
Bacerregado de letor (convéa) SQC-U S 27 III vc 3 Cncarragado de Setor II SOC II 11 30 m VE 3 

Baearregado de letor (creche) SQC-U 9 2S I I I vc 3 11 SQC 11 11 30 iii VC 3 

Bocarragado de letor (Crieção da 
Aaiaela) SOC-II a 27 111 VE II SQC 11 11 30 iii VE 3 

Cncarragado de Sator (Crltice • Con-
ferência Vieual) soc-u e 27 111 VE 3 Encarregado da Setor II SQC 11 11 30 ui Vi 3 
Cncarragado de Sater (Deeeaho) SOC-11 9 21 XII VC Cncarregedo de Setor II SOC II 11 30 iii VC 3 

3 Cncarragado de Setor (educação) SQC-II 9 21 111 VC-) Cncarragedo de Setor II SQC u 11 30 ui vc 
3 
3 

Bacerregado de deter (tobergoe • fca-
30 dureee ea Oerel) SOC-II D 27 111 VE Cncarragedo de Setor II SOC 11 u 30 iii VE 3 

Cncarragedo de Setor |e»1omo da 
>0 íu Svfeo-Ouie) SQC-II e 27 111 VE 3 Eiicai «agado da Setor II soc 11 VI >0 íu vi 3 

Bncerregado de deter (Cataçõea (it«i 
tériaa) SQC-II e 27 III VE 3 Encarragedo de Sator 11 soc 11 11 30 iii VE 3 
Cncarragado da Sater (cetariliaeçèo 
de Rataria!) SUC-II a 27 111 VK •J Encarragedo da Sator II SQC • II 11 30 íu vE -3 
Baeerreçado de Setor (Katufee e lu-
pa doa) SQC-I1 b 21 111 VE -3 tnc»i(«v*4« de S«toc 11 SQC -11 11 .10 íu .£ 3 
Cncarregedo de Setor (Caecuçeo) SQC-II 8 27 III VC •3 Cncarragado de later XX SQC -11 1 1) iri ,C •3 

Caearregedo de Setor (Bapedição a u 30 íu /l Controlei SQC-lt « ií7 111 VC -3 Encarragedo de Setor 11 SQC -II u 30 íu /l " J 

Cncarragado da letor (Falânciaa a 
Cencordetee) SOC-U B il 111 VE -3 totalizado de Setor II SOC -11 11 10 iii JL - ) 

Bneerregedo de Setor (riacalUeçãe) SQC-xx I 27 111 VE 3 Cncarragado de Setor II SOC • 11 11 30 íu VC -3 
Bacerragado da Setor (fotogrefle) SQC-1X 

8 27 III VC 3 Encarregado de Setor II soc -I I 11 30 íu VE 
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okmominaçAo 

•toalcrogre-
fia) 
Encarregado de Sator 
lnc*tr«|*d« ti i«t»[ 
BiMfiifiii di lator 
Bncatregedo de later 
fMitirniçis) 
(Miirt|id« di («ter 
Bacerregado dê iiuc 
b w i T i t i M A* litst 
lM«n«(«4i da lator 
lMirrifi4« d* !«(«( 
• Dietrifcuiçie) 
Bncerregado da Catar 
toei(ii|«d« da' Sater 
Bacarcegedo da Setor 
Bncarregado da lnot 
eiçSea) 

(Garagea) 
(Gráfica) 
(Xdaatlficeção) 
(lepraaaão a 

(Inaatárloa) 
(Inapaçao) 
(Interior) 
(laelaeente) 
(Liefiliieçie 

(Manutanção)' 
(neviaantação) 
(Hultee) 
(Huaaua a 

o) 

gadae da Trabalha) 
encarregado da litor 

Encarregado da lator 
lédie, TV a Clneaa) 
Baearragada da iitor 
Divulgação) 
Baearragada da Sater 
Bacerregado da datar 
Bncerrcgodo da Setor 
Baearragada da datar 
gietro) 
Baearragada da latar 
Pegederle) 
Bacerregedo da letor 
Baaerregede da Betar 
Cncarragedo da letor 
Audievlcueia) • 
Bneeccegade da Itui 
Vidraria) 
Baearragada da datar 

(0f<arâ 0aa) 
lflt(«flfl< 4a 
ação) 
( Ptedwçêo da 

(Proao^âo a 

(Protocolo) 
(Publicaçiee) 
(Puericultura) 
(Reçõee a la-

(Recebadorla a 

(Receite) 
(Reeepçie) 
(Recuréoe 

Baearragada da «ater (Trafega) 
Baearragada da latar (Trenaerição 

Cncarregedo da latar (Trlagaa a 
Adaiaaão) 
Baearragada da Setor (Ualne) 

a) 
Baearragada da latar (Vida Becwlat) 
Piecel da junta Coaaicial 
Fotógrefo 
Pateaicrógrefe 
Inepetor da Cnaine Artlaticw 
Inapetor da Inigração a CoImu Í̂w 
Inspetor da Segurança 
Inspetor da Trabalha 
Xaetrutor da Poraaçiw a* nèu d* u u * 
Intérprete 

linetipiata 
Haatra da Oticiu 
Monitor da «ano*»» 
Monitor da nuaaua 
Matariata 
Oficial da Juatiçe 
Operador da TilieiMiiict^ii 
Orientador 
Perita Caealnadur 
Profaeeor 

Prefeaaer da Acadeaia.de Policia l 
Prefaaaof riscai da IniirMta 
Pretaoiòr llaborterapia) 
Reeepeienieta (Turiaae) 
ÜKttlClMilU 
M ^ u i r rotogiéflca 
Selva-Videa 

Secretário II 
Suparviaer da m^i).* da t jj<-«jí 
Suparviaer da segurança do liabalho 

Técnico aa Awulcipyi »• 
Técnico Agrícola 
Técnico aa Agriaanauia 
Técnico aa Apaielhoa da f m e u * 
Técnico aa Citaria 
Técnico da Cent»btlio*d» 
Técnico da Elairônlca 
Técnico aa rii(i< 
Tácnice Induatrial 
Táenlea da Hatariai 
Técnico aa Neeêniee de Soloa 
Técnico da Muaaua 
Técnico Ouíaico 
Téenice da Raateuraçãu 
Téenico da Serlclcultura 
Téenice de Soa 
Téeaica ae Telecwamiiiuavêae 
Téenice de Turiaae 
Topògrafo 
Siletécaico 

SOC-II 
SQC-1I 
SQC-II 
s o c - u 

SOC*II 
SQC-II 
SQC-II 
tQC-Il 
SQC-U 

SQC-II 
soe-II 
soe-XI 
SQC-U 

SQC-U 
SQC-II 
SQC-II 
SQC-U 
SOC-II 

SOC-II 
SQC-II 

1.QC-1X 
SQC-II 
SQC-II 
SQC-II 

SQC-II 

SQC-II 
SQC-IX 
SQC-II 

SQC-II 
SQC-II 

SQC-II 
SQC-U 
SQC-II 
SQC-II 
SOC-II 
SQC-II 
SQC-III 
SQC-II 
SQC-U 
SOC-III 
SQC-II1 
soc-ui 
SQC-III 
SOC-III 
SOC-U) 
S0C-11I 
S0C-1I1 
SQC-U 1 
SQC-III 
SQC-lll 
S&C-1U 
5QC-IJ1 
SOC-II 
SOC-U 
SOC-11 
soc-ix 
soc-ui 
*qc-iu 
soc-iti 
SQC-lll 
soc-l 
soc-i 
soc-u 
soc-ut 
sqc-ui 
soc-ui 
SQC-lll 
SOC-III 

1)1 
s&C-lll 

SOC-III 
SOC-III 
SOC-III 
OC-líl 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 
SQC-III 

ntruOtfg 
Kl 

VC-3 
VC-3 
VE-J 
VC-3 

VE-) 
VC-3 
VC-3 
VC-J 
VC-3 

VE-3 
VC-3 
VE-3 
Vt-1 

VE-3 
VC-3 
VC-3 

VC-3 
VC-3 

VE-3 
VC-3 
VC-3 
VC-3 

VE-3 
VC-3 
VC-3 
VC-3 
VC-3 
VC-3 
VC-3 
ve-a 
ve-a 
VC-3 
VC-3 
v e - a 
VC-3 

vt-a 

5 i T n t n 
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KncKiaytda de later II 
Cncerreged^ de letar XI 
Cncerraga^jo de leter II 
encarregado da later XI 

Encarragado de letar II 
encarregado de leter XX 
encarregado da leter XX 
tncerregedo da letar IX 
encarregado de letar II 

tnceriugade de Setor 11 
ptcarragedo de leter II 
Cncarragedo da lat*er II 
Cftcetcegedo da Setor II 

Encangado da Sacar II 
encarregado da Setor II 
encarregado de leter II 

Encarregado da Setor II 
Cncarragedo da leter XI 

Encarregado da Sator II 

Euta r re>ja Jv de Setor II 

Encarregado da letor II 
Cncarregedo de letor II 
Bncerregado de Setor XI 
Cncarragado de leter IX 

Cncarragado de letor II 

encarregado de later II 
Cncarragedo da letor IX 
Encarregado de leter II 

encarregado de Sater II 

Cncarregedo da Setor IX 

Encarregado de Sator tX 
Cncarragade da leter IX 

(nseteugado de Setoc II 

encarregado de Setor IX 
Cncertegedo de leter II 
Cncertegedo da Setor IX 
encarregado de leter !'I 
fiacaí de Junta Coneicial 
Fotógrafo 
rotoaicrégreto 
Inapetor de Cnaino Artíatico 
Inapeior da Iaigra«ie a Cslaniufle 
Ina(>ator de Segurençe 
luapa:; t «!• Trabalho 
Inatrutor da Formação da não da Obra 
Intérpetra 

1inoti^iat* 
naatre da Olicio 

Monitor da Huaaua 
Motor iate 
Oficial da Jubiica 
Oparadcr da Talacoa>ur.íc«^ô<ia 
Oriantador 
Perito Ciaainador 
frofeaaer 
Profaaaor da Acaduma «Ia I a ) l e u 
Profaeaor riaeal da Intarnaco 
fiofaaaor (taoerterapia) 
hacapcionlate (Turiaae) 
littiieiMini 
Hepórtar rotogeáfice 
Sal«a*Vldaa 
Sacrerérie I 
Secratérie li 
Suparviaçr da Et|utpa da t'i*c*)i« 

Taquigrafo 
Técnico aa Aciefe(ogra»>:(ria 
Técnico Agticola 
Técnico aa Agriaunaura 
Técnico aa Aparalhoa da hecuiu 
Técnico aa Ciiarào 
Técnico da Contabilizada 
Técnico da Elatrônica 
Técnico a» t't*«ào 
Técnico li.dwatiial 
râcnico da Matarial 

Técnico ea Mecânica da Seloa 
Técnico da Hueeua 
Técnico Quialco 
Técnico de Meteura«âo 
técnico da Sericicultura 
Técnico de Soa 
Técnico aa Telacoeiunicefõaa 
Técnico de Turiaae 
Topêgrato 
lilotécnice 

VAULIA iaiu<£>k.*l VAULIA mi-CtAI n -m. 

SOC-U 11 30 111 VE-3 
SQC-II 11 30 III v c - 3 
SQC-1I li 30 111 VC-3 

SOC-11 11 30 III VC-3 

SQC-U 11 30 111 VE-3 
SQC-II 11 30 lll VC-3 
SQC-U 11 30 III VC-3 
SQC-II 11 30 XII VI-3 
SQC-II 11 30 lll VC-3 

SQC-U 11 30 111 VK-J 
SQC-11 11 30 lll vc-3 
SOC-II 11 30 III VC-3 
SQC-U U 30 lll v c - l 

SQC-II 11 30 lll VE-3 
SQC-II 11 30 III VC-3 
SQC-II 11 30 III VC-3 

SQC-U u 30 III VE-3 
SQC-U u 30 III VE-3 

SOC-U 11 3 > ir vi -3 

í SQC-II II 30 í u VE-3 

]SQC-II u 30 í u VE-3 
soc-u it 30 íu VC-3 
SQC-U u 30 í u VC-3 
SQC-U u 30 íu VC-3 

soc-u u 30 íu VE-3 

SQC-U u 30 u i VE-3 
SQC-U u 30 í u VC-3 
SQC-I1 u 30 í u VC-3 

SQC-11 ii 30 íu VC-3 

SQC-U u 30 í u VE-3 

SQC-11 it M í u VE-J 
SQC-U u 30 iii VC-3 

sgc-u ii 30 t u VE-1 

SQC-U li 30 u i VE-3 
SQC-II u 30 íu ve-3 
SQC-II it 30 u i VE-3 
SOC-IX u 30 í u VC-3 
SQC-U 7 26 iii VC-3 
SOC-U 7 34 ii VC-3 
soc-u 7 íu i-e-3 
soe-1 - 1 : i ii <1-3 
jcc- i: 7 :« u ve-a 
sec-1: 7 n ii vi-2 
SCC-II 7 24 ii VC-2 
SQC-U 19 3a ii VC- 2 
SQC-II 7 a4 u VC-3 
SOC-111 7 T r ii VI -V 
soc-i it 9 2S ii u -2 
S0C-III 9 2e iii VI -1 
soc-iii 9 ia tu M -3 
StlC-lll 7 34 ti M 2 
soc-iii 1» 14 iii vi -3 
soc-iii 7 24 ii VI •» 
SOC-1I1 7 14 ii U -2 
sue-111 6 24 u vi -2 
soc-u 19 32 ti vi-2 
soe-11 II J2 ii >1 -2 
SOC-li 12 ii M -2 
SOC-U IS 32 ii VL-I 
SQC-UI 9 26 iii vt-J 
SQC-U 1 9 2a íu VI-J 
SQC-I 11 " 7 24 ii • L-í 
SQC-III • 23 i vt-1 
soc-i 10 V u *t-l 
SOC-1 16 33 ii wi- 3 
SOC-II 16 3S iii vt-1 
S0C-111 7 24 il kL-l 
SQC-III 7 21 lll vi-3 
soc-iu 7 2b lll vi.- 3 
SQC-III 7 24 11 «t-2 
SQC-III 7 34» lll VI) 
fOC-III 7 2t lll .»• J 
SOC-111 7 24 11 v» -2 
SOC-IU 7 24 II «.»-1 
SQC-III 7 24. lll • l -) 
S0C-1II 7 : II l 2 
SQC-111 7 ; u I -í 
soc-111 7 • :'4 II 1 - 2 
SQC-III 7 26 lll E-3 
SQC-III 7 24 11 c - a 
SQC-III 7 26 lll C-3 
SQC-II! 7 24 11 V C-2 
SQC-III 7 24 II V E-2 
soc-iu 7 26 lll C-3 
SQC-III 7 24 11 V E-3 
SQC-III 7 26 11 V C-3 
SQC-III 7 u II V E-3 
SQC-III 7 24 I V 1-2 

VETO PARCIAL A O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N . ° 

97/86 
São Paulo, 29 de dezembro de 1986. 
A-n.° 299/86 
Senhor Presidente 
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Exce-

lência, para os fins de direito, que, usando da faculdade a 
mim conferida pelo artigo 26, combinado com o artigo 34, in-
ciso III, da Constituição do Estado, sou compelido a vetar, 
parcialmente, o Projeto de Lei Complementar n .° 97, de 
1986, aprovado por essa nobre Assembléia, conforme Autó-
grafo que recebi. 

O veto incide no artigo 11, assim redigido: 
"Artigo 11 — O funcionário ou servidor que, afastado 

sem prejuízo dos vencimentos e demais vantagens do cargo, 
junto a outro Poder ou órgãos da administração federal, esta-
dual ou municipal, tenha percebido gratificação assemelhada 
à de que trata .o inciso III do artigo 135 da Lei n.° 10.261, de 
28 de outubro de 1968, terá assegurada somente a contagem 
do tempo de percepção, no afastamento, pelo prazo máximo 
de dois anos, para efeito da incorporação prevista no artigo 1. ° 
da Lei Complementar n .° 406, de 17 de julho de 1985." 

Referida disposição teve princípio em emenda apresenta-
da, nessa nobre Assembléia, à proposta original. 

Desde logo, é de ser assinalado que foi esta Administra-
ção quem teve a iniciativa de dar início à medida hoje con-
substanciada na Lei Complementar n .° 406, de 17-7-85 que 
dispõe sobre incorporação ao patrimônio do servidor público 
da gratificação de representação, desde que percebida por 
mais de cinco anos. Sancionei referida lei com várias alterações 
propostas por essa Assembléia e que, assim, tiveram meu as-
sentimento, por aperfeiçoarem o texto original. 

A razão determinante da Lei Complementar n. ° 406 é as-
segurar àquele que, por mais de cinco anos, perceba uma gra-
tificação que, praticamente, se soma ao seu vencimento, a sua 
definitiva manutenção, para não privá-lo, após um qüinqüê-
nio de importância que se confundiu no seu patrimônio eco-
nômico. É a lei reconhecendo uma realidade social e assegu-
rando um legítimo benefício ao servidor que auferiu por vá-
rios anos uma vantagem legal, oriunda dos cofres do Estado. 

Posteriormente, sancionei outra providência assecuratória 
de idênticos benefícios também proveniente dessa ilustre Ca-
sa, ou seja, o artigo 26 da Lei Complementar n .° 467, de 2-7-
86. 

Feitas as considerações acima, testemunhas do apoio des-
te Governo a referidos benefícios, posso, agora, deixar de san-
cionar o artigo em questão, por entender que o Estado deve 
reconhecer somente o lapso de tempo de sua responsabilida-
de, onde se deu o exercício de fato e de direito da prestação do 
serviço que correspondentemente motivou o percebimento da 
verba de representação. Aceitar que seja contado o tempo de 
recebimento de gratificações assemelhadas (na redação dada 
ao artigo) será ampliar, demasiadamente, os benefícios da Lei 
Complementar n .° 406 sem a exigência da contraprestação ali 
exigida. 

Na Administração Estadual há uma razão para a outorga 
da verba de representação, perfeita e legalmente caracterizada 
no Estatuto dos Funcionários Públicos. A gratificação é paga 
em razão de função de gabinete ou de confiança do Governa-
dor. Ao Estado deve caber a responsabilidade de manter tal 
gratificação após os cinco anos de sua permanente atribuição 
em contraprestação aos serviços que lhe foram prestados. Res-
ponsabilizar os cofres públicos estaduais por serviços prestados 
a outras esferas será excesso que, no caso, deve ser afastado por 
onerar o erário em razão de atividades que lhe foram estra-
nhas. 

Finalmente, a medida viria causar despesas que a Consti-
tuição Estadual não permite à iniciativa desse Poder (artigo 
22, II e seu parágrafo único). Inconstitucional, portanto, é o 
proposto no artigo 11, além de contrário ao interesse público, 
como acima exposto. 

Expostos, assim, os motivos que me impedem de acolher 
a proposição em sua totalidade, e fazendo publicar o veto na 
Imprensa Oficial, em obediência ao artigo 26, § 1. °, da Cons-
tituição do Estado, devolvo o assunto ao elevado reexame des-
sa nobre Casa Legislativa, confirmando a Vossa Excelência os 
protestos de minha distinta consideração. 

FRANCO MONTORO, Governador do Estado 
A Sua Excelência o Senhor Deputado Luiz Carlos Santos, 

Presidente da Assembléia Legislativa do Estado. 

LEI COMPLEMENTAR N.° 497, 
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1986 

Concede aos advogados das empresas em 
que o Estado detenha o controle acionário 
a participação nos honorários advocatícios 

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu pro-

mulgo a seguinte lei complementar: 
Artigo 1. ° — os advogados das empresas em que o Esta-

do detenha o controle acionário participarão dos honorários 
advocatícios recebidos pelas empresas em ações judiciais ou 
composições extrajudiciais. 

Artigo 2.° — Os critérios para distribuição da verba ho-
norária serão estabelecidos pelas empresas, nos termos de seus 
regulamentos, observados os seguintes princípios: 

1 — na distribuição deverá haver estrita igualdade de par-
ticipação entre todos os advogados que se encontrem no efeti-
vo exercício da profissão na empresa; 

II — a participação mensal de que trata esta lei comple-
mentar é limitada a 10% (dez por cento) da soma de remune-
ração dos advogados com vínculo empregatício permanente e 
integrantes do quadro jurídico de cada empresa; 

III — a verba honorária será distribuída, exclusivamente, 
entre os advogados com vínculo empregatício permanente e 
integrantes do quadro jurídico de cada empresa. 

Artigo 3." — Os representantes da Fazenda do Estado 
nas empresas indicadas nesta lei complementar, deverão ado-
tar as medidas necessárias e reclamadas pela legislação aplicá-
vel à espécie, para o seu cumprimento, dentro do prazo de 45 
(quarenta e cinco) dias, contados a partir de sua publicação, 
quando a participação passará a ser devida. 

Palácio dos Bandeirantes, 29 de dezembro de 1986. 
FRANCO MONTORO 
Marcos Giannetti da Fonseca, Secretário da Fazenda 
Antônio Carlos Mesquita, Secretário da Administração 
Luiz Carlos Bresser Pereira, Secretário do Governo 
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 29 de 

dezembro de 1986. 


